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RESUMO – A lenda do Caboclo D’água permanece viva em várias regiões ribeirinhas de todo o Brasil. O Caboclo D’água é um ser mítico, defensor do Rio São Francisco, que assombra os pescadores e navegantes. Estes últimos esculpem na proa de seus barcos figuras assustadoras chamadas carrancas, com o intuito de afastá-lo, e lançam fumo na água para agradá-lo e o manter calmo. Este trabalho tem como objetivo relacionar temas ambientais atuais e importantes com lendas que são narrativas fantasiosas transmitidas pela tradição oral através do tempo, proporcionando um conhecimento de forma diferenciada e educativa, além de ressaltar como o ensino pode ser transmitido através da interação de conhecimentos. A seca do rio São Francisco, ocasionada pelo período prolongado de estiagem e os peixes ameaçados de extinção, presentes no mesmo, foram os temas relacionados com a lenda do Caboclo D’água. Com base na lenda, foi realizada a produção de uma cartilha educativa, desenvolvida para alunos do Ensino Fundamental II (séries finais), que aborda a problemática das mudanças climáticas, como essas mudanças afetam os ecossistemas e qual é o papel do homem neste contexto. Contém, também, uma breve descrição dos peixes ameaçados de extinção do rio São Francisco. Por meio dessa cartilha, espera-se que os professores de Ciências e Biologia possam aproximar a lenda folclórica do caboclo d’água à Educação Ambiental, ensinando de uma maneira lúdica para seus alunos, demonstrando a importância da conservação dos ecossistemas.
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Introdução
  
A relevância do conhecimento ambiental já se fazia presente desde o início da humanidade, quando o homem primitivo precisava saber, por exemplo, quais frutos eram comestíveis, como encontrar água durante a estação seca, como evitar animais perigosos, que materiais melhor se adaptavam à construção de abrigos, como se fazia um bom fogo ou um bom remédio, dentre outros aspectos (VESTENA, 2011a).

  
Ao longo da história da humanidade, a forma como o homem interage com o meio ambiente evoluiu. A partir da intensificação da ação do homem no meio, no sentido de gerar modificações nos ecossistemas naturais, problemas ambientais foram surgindo, como por exemplo, poluição atmosférica, erosão do solo e poluição hídrica. Esses impactos ambientais acentuaram-se com o aumento da capacidade do homem de intervir na natureza. Nesse sentido, conscientizar as pessoas sobre essas questões, através da Educação Ambiental (EA), são medidas essenciais a serem tomadas (REIS et al., 2012, VESTENA, 2011b).
  
Atualmente, a crise ambiental é bastante marcante, já que é um problema nacional e internacional. É justamente nesse contexto, que formulou-se o termo Educação Ambiental, com o intuito de gerar uma prevenção e minimização dos impactos ambientais. O termo foi usado pela primeira vez na Conferência de Educação da Universidade de Keele, realizada em 1965, em Londres (Inglaterra). No Brasil, a EA foi instituída graças a iniciativas externas, oriundas de discussões científicas em eventos internacionais (JACOBI, 2003, SORRENTINO et al., 2005).
  
A aprovação da Lei nº 9.795, de 27/04/1999 e do seu regulamento, o Decreto nº 4.281, de 25/06/2002, estabelecendo a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), trouxe grandes expectativas para os ambientalistas, e especialmente aos educadores e professores (LIPAI et al., 2007). Porém, a falta de material didático capaz de orientar o trabalho de EA nas escolas, a existência de materiais que estão distantes da realidade em que são utilizados, o fato de que, na maiorias das vezes, a EA é feita nos níveis fundamental e médio por meio de atividades escolares extraclasse, alertam para a necessidade existente em  desenvolver instrumentos realmente eficazes, que possam fazer uma real inserção da EA nos currículos e nos planos anuais de educação (VESTENA, 2011a). É preciso aprimorar os conhecimentos científico-escolares e os saberes tanto de professores como dos alunos para a questão ambiental, para que assim um maior número de pessoas possam ser sensibilizadas sobre os problemas do meio ambiente e desenvolvimento, e consigam articular soluções e fomentar o senso de responsabilidade pessoal em relação ao meio ambiente (FRANCO et al., 2012, TOCCHIO, 2012).
  
Nesse sentido, é dever do educador ambiental levar seus alunos a refletirem sobre as questões ambientais presentes na sociedade atual e sobre o papel que cada um estabelece na relação com o meio. Para isso, a EA deve ser trabalhada de maneira transversal e sob o enfoque interdisciplinar (FRANCO et al., 2012). 
  
Acreditamos que as lendas folclóricas brasileiras, como por exemplo, Andurá, Caipora, Saci-pererê, Iara, Boitatá, Curupira, Lobisomem, Guajara, Caboclo d’água, Boto, dentre outras, possuem um grande potencial para serem utilizadas em Educação Ambiental, se corretamente contextualizadas e trabalhadas para os alunos do Ensino Fundamental. 

  
Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo associar a lenda do Nego D’água, à educação ambiental, buscando uma aproximação entre o folclore brasileiro e a necessidade de conservação do ecossistema no qual o rio São Francisco está contido. 
Materiais e Métodos
  
A proposta da realização da atividade foi elaborada pelo Professor da disciplina intitulada Educação Ambiental (no segundo semestre de 2014), alocada no quarto período do Curso de Ciências Biológicas da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. A ideia era a da confecção de um produto acerca das fábulas e das histórias brasileiras, no qual os alunos matriculados na disciplina deveriam identificar, apresentar e discutir uma entre as diversas fábulas do folclore brasileiro, com componentes ligados à temática ambiental. A fábula escolhida pelos autores deste trabalho foi a do Caboclo D’água e, como produto, foi desenvolvida uma cartilha educativa tendo como público alvo alunos do Ensino Fundamental.
Resultados e Discussão
  
A cartilha aborda a descrição da lenda do Nego D’água (Figura1). 
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Figura 1. Breve descrição da lenda do Caboclo D'água.
 
 Informa, também, sobre a problemática das mudanças climáticas e como essas mudanças afetam os ecossistemas (Figura 2). 
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espécies de peixes existentes no
Velho Chico. principalmente agora,
que ele soube que uma das
nascentes do seu tido querido rio
secou. Ele faz de tudo para
afugentar os peixes para longe das
redes dos pescadores,
principalmente aquelas espécies que
s@io ameagadas de extingéio. como o
surubim,

dourado, cascudo preto,

pira. e matrincha.

A Carranca ¢ uma figura exdtica,
esculpida no inicio do seu
aparecimento em madeira. Hoje, ela
& felta em barro, mérmore ¢ metal
Nio existe uma definigio positiva
sobre sua imagem. Surgiram as
Carrancas nas margens do rio Sdo
Francisco e eram colocadas na proa
das barcas, talvez para enfeitilas,
mas o ribelrinho criou lendas em
tomo das Carrancas.

Fonte: ABC do Velho Chico (2015)

Fonte: FONSECA (2015)




Figura 2. Papel ecológico do Nego D'água.
  
A cartilha contém uma breve descrição sobre a biologia de algumas espécies de peixes ameaçadas de extinção no rio São Francisco (Figura 3).
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AJUDE o Nego D’agua a identificar quais séo as espécies de peixes

ameacadas de extingéo.
Breve descriciio dos peixes:

Dourado

E um peixe que apresenta uma importancia
econémica. tanto na pesca comercial quanto
amadora. na bacia do rio Séo Francisco. Séo
individuos piscivoros. ou seja. alimentam-se de
peixes. e realizam migracses reprodutivas
durante as épocas de chuva.

Matrinxa
E uma espécie endémica da bacia do rio Séo
Francisco. sendo importante na pesca

comercial da regido. Atinge 7 Kg de peso
corporal e sua reproduciio acontece durante
os meses de outubro - janeiro.

Pira

Espécie endémica do rio Sddo Francisco,
podendo alcancar até 1oocm de comprimento
total e 13kg de peso corporal. E um peixe que
redaliza  piracema, apresenta importancia
comercial no velho Chico. esta ameacado de
extingtio. estando praticamente extinto «a
montante da UHE de Trés Marias.

Cascudo preto

E uma espécie de importancia
comercial no Velho Chico. sendo
atualmente, raramente capturada.

Pode chegar a exceder 4 Kg de peso
corporal.

Surubim

E um peixe essencialmente piscivoro,
conhecido como Tinludo ou moleque.
Seu peso corporal pode exceder os 100
Kg. e o alto valor comercial que esse
peixe possui deve-se a excelente
qualidade de sua carne.
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Fonte : COLECAO (2015)
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Figura 3. Descrição dos peixes ameaçados de extinção no Velho Chico.

 
 Foi proposta uma atividade educativa que associa a imagem dos peixes ameaçados aos nomes populares dos mesmos (Figura 4).
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Figura 4. Atividade educativa associativa.
  
Da mesma maneira, criou-se um jogo de cruzadinha (Figura 5).
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4. Nome populardesignado  espécie
ameacada de extingao Conorhynchos
conirostris

5 Espécie de peixe nativa dabacia
amazénica que possui habito alimentar
piscivoro, e que esta causando sérios
danos na ictiofauna de Trés Marias.

6. Nome populardesignado  espécie
ameacada de extingao Salminus
franciscanus

8. Nome popular designado  espécie
ameacada de extinao Rhinelepis aspera
0. Imagem es culpida em madeira que
possui feicoes monstruosas

10. Nome popular designado 3 espécie
ameacada de extingao Pseudoplatystoma
corruscans

1 Nome populardesignado a espécie
ameacada de extingao Brycon orthotaenia
Vertical

1 Apelido que o rio Sao Francisco possui
2. Nome dado 2 populagio que viveas
margens do rio Sao Francisco

3 Nome da Serra onde o rio Sao Francisco
Ppossuiuma de suas nascentes

7. Individuos que constituem, muitas das
vezes, o sustento dos pescadores e
populacao ribeirinha




Figura 5. Cruzadinha.
  
Contribuindo ainda para enriquecer a lenda, a cartilha contém relatos da aparição do Caboclo D’água em diferentes regiões de Minas Gerais, e uma reportagem que aborda a relevância desse ser mítico, demonstrando que a lenda é muito popular no Estado. Apresenta duas notícias, a primeira mostra o impacto da seca na pesca da região, e a segunda uma medida de conservação implementada durante a época reprodutiva dos peixes (piracema), que explica o porque a pesca torna-se proibida durante este período.
  
Fernandez (2013) construiu um diagnóstico de como o folclore é concebido e está sendo trabalhado com as crianças da Educação Infantil. Foi possível perceber que são aplicadas, em sua maioria, atividades de pintura, desenhos, colagens, e recursos como a dramatização e a musicalização. As lendas mais utilizadas foram o Saci-pererê, Iara e Curupira, que apareceram, 8, 7, e 7 vezes, respectivamente, seguidas do Boitatá, Boto, Mula e Cuca, presentes 3, 3, 2 e 1 vez. 
  
Silva et al. (2011) exibem a aproximação do folclore brasileiro com a educação ambiental, através da utilização do livro Macunaíma, escrito em 1928, por Mário de Andrade. É possível explorar, com essa obra, os universos ecológicos da flora, fauna, topografia, dentre outros, possibilitando, dessa maneira, que o docente utilize o desenvolvimento da história e de todo o seu contexto com o conhecimento dos seres vivos que nela aparecem. Portanto, a exploração dos recursos bióticos presentes nesse livro pode ser considerada uma ferramenta válida de Educação Ambiental.
  
Acioli (2010) analisou como a literatura de cordel tem contribuído para esclarecer e educar a população com relação às questões ambientais. Ficou claro que os problemas abordados estão muito próximos do quotidiano das pessoas. Temas como escassez e desperdício de água, a vida dos animais, das plantas, aquecimento global, desmatamento, poluição, degradação ambiental, dentre vários outros aspectos são abordados, permitindo a aproximação da relação existente entre o homem e a natureza com a EA.
  
Lisbôa et al. (2008) mencionam como as histórias em quadrinhos podem ser utilizadas na EA, para veicular informações visando a conscientização das pessoas. Temáticas como o papel dos grandes centros urbanos como causadores de distúrbio e poluição são discutidos, assim como a diferença dos alimentos produzidos no campo e os industrializados, o papel ecológico que os diferentes animais detêm, o consumismo, dentre outros. 
Considerações Finais

  
Espera-se que os professores de Ciências e Biologia possam, com esse material, aproximar as lendas folclóricas brasileiras da Educação Ambiental de uma maneira lúdica para seus alunos, bem como conscientizar os mesmos sobre a importância da conservação dos ecossistemas, especialmente no qual o rio São Francisco está inserido. Almeja-se, ainda, que os professores desenvolvam atividades relacionando a Educação Ambiental com as lendas folclóricas existentes, e que adotem, com mais frequência, atividades como esta em suas práticas pedagógicas.
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